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ACTA ~o 41 

RW NI,\O ORDI " ,\RI A 11I : ().l~~~)

\.:>..>r- T 

Aos quatr o dias do mês de Setembro do ano de mil now :àllos e noventa . 

cinco. Edifício dos Paços do Concelho e Sa la das Reuniões da Câ mara Municipal de 
/-"7 

Aveiro. reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Eng" V ar 
José Pcdrosa da 'Silva, e com a presença dos Vereadores Dr. Henrique Teixe ira de 

Barbo sa Mendonça , Dr' Maria da Luz Nolasco Cardoso, Eng" Eduardo Belmiro Torres 

do Couto. Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Eng'' Ângelo Pereira Pires, 
Dr. Carlos Manuel Branco Nogueira Fragatciro e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

APRO"AC\ O n A ACl'A: • Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a 
aeta n" 38. 

RF:S( l\f() DI ..\ RIO n A T ESol'JL\RIA: - A Câmara tomou conhecimento 
do balancete da tesouraria relativo ao dia I de Setembro, corrente, o qual acusa o 

seguinte movimento em dinheiro : - Saldo do dia anterior em operações orcamcntais ­
catorze milhões quinhentos e trinta c sete mil duzentos c sessenta e seis escudos e 

noventa centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - dezoito milhões 
quatrocentos e noventa e quatro mil novecentos e vinte c sete escudos e cinquenta 

centavos; Receita do dia em operações orçamentais - seiscentos e oitenta e cinco mil 
setecentos e sessenta e três escudos e cinqüenta centavos; Receita do dia em operações 

de tesouraria - duzentos e cinquenta e quatro mil oitocentos e setenta c (1IIMt TO escudos; 
Despesa do dia em operações orçamenrais - um milhão seiscentos e cinquenta e três mil 

quinhentos e trinta e três escudos e cinquenta centavos; Despesa do dia em operações de 
tesouraria - deze ssete mil novecentos e cinquenta escudos: Saldo para o dia seguinte em 
operações orçamentais - treze milhões quinhentos e sessenta e nove mil quatrocentos e 

noventa e seis escudos e noventa centavos, Saldo para o dia seguinte em operações de 

tesouraria - dezoito milhões setecentos e trinta e um mil oitocentos c cinqucnta c um 
escudos e cinquenta centavos 

Al ITO· r.STRADJ\ AVJ:IRO-VILAR f'O R\ tOSO : - O Sr. Presidente em 
exercício, mostrou o seu regozijo pela comunicação recentemente efecruada no Porto. 

pelo Sr. Ministro das Obras Públicas, Transportes e Comunicações, Dr. Ferreira do 
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Amara l, relativamente á construç ão da au to-estrada Aveiro- Vilar Formo so, tento 
subl mhado a importâ ncia da obra, há muito ans iada, e os benefici os que a mesma trará 

para Avciro. dado contribuir para uma maior proximidad e da Europa: Também 0/ 
Vereador Sr. Eng" Bclmiro Couto demonstrou a sua satisfucão, pois cons idera ser es 

uma infraestrutura importante para a nossa região. alertand o para a necessidade d a 

Autarquia se debruçar sobre eventuais estudos ou traçados pr évios que j á "; st~ 

PLA:'\iO UlRF.CTOR .'\f IJNICl r AI,; • O Sr. Presidente em exercício (V 

informou, também, que teve conhecimento que o PD\I irá ser apreciado na próxima r 

reun ião do Conse lho de Ministros. ~ ~~ 

( ',\\lARA MIJ~I{: lrAI , - VEREA DORES : · O Vercad:\:. EngO Ângelo 

Pires informou que, na próxima reuni ão, regressará ao exercício das funções de 

Vereador o Sr. Joào dos Santos , pelo que será esta a sua ultima reunião no Executivo 

Camarário. Apresentou. por isso, as suas despedid as e agradeceu a todos a atenção que 

sempre lhe di spensaram, tendo referido, ainda. que pensa ter dado a melhor colaboração 

durante o dese mpenho das tarefas a seu cargo 

O Sr. Presidente em exe rcício , bem como todos os restantes Membros do 

Executivo, agradeceram igualmente a colaboração prestada pelo S1. Eng" Ânge lo Pires, 

c louvaram a sua actuaç ão e o traba lho desen volvido. sempre na defesa dos interesses 

do Munic ípio. 

Sl' Hs íDlOS: • No uso da pala vra o Vereador Sr. Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto deu conhecimento de um pedido apresentado pelo jo vem ave irense 

José Go uveia. no sentido de lhe ser dado algum apoio para a real ização de uma curta­

metragem intitulada "Num r iscar de Olhos", a qual terá as suas origen s na Escola de 

Aviação Naval Almirante Gago Co utinho, em S.Jacinto , nos anos 40. Foi del iberado, 

por unanimidad e, que a análise do pedido fique ao cuid ado da Vereado ra DI'"Maria da 

Luz 

• Ainda pelo Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerq ue Pinto e no 

seg uimento do já referido na reunião de 17 de Agosto , corrente, foi de novo abordada a 

questão relacionada com a falta de balneários na Colectividade Popular de Cacia . 

infraestrutura que cons idera estrita mente indispensáve l. não só para o funcionamento do 

Clube como, futuramente , para a candida tura da Pista Náutica à Federação Portuguesa 

de Remo. O Vereador Sr. Eng" Behniro CO ll IO informou que, embora exista verba 

prevista para o efeito, terá que se aguardar disponibilidade de Tesouraria, que permita 

satisfaz er não só esta necessidade, como as de outros Clubes que também aguardam 

compartic ipação 
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tr ansmiti r a ~: 

T ACA DOS CLUBES CA.\lPEÔES EUROPElJS Df. [5 

MAS<:.lJLI :"rrrI OS : - Na sequ ência das com unicaçõ es que tem vindo a 

Exec utivo. com referência à real ização da prova em epígra fe, e da I Meia Mara tona oà 
Rota da Luz, o Vereador Belmiro Co uto deu co nhecimento de que e!>tiiOó;J~Sr. EngO ' 
inscritos 20 paí ses a n ív~ 1 e uropeu, facto ~{lU e se considera demon strat ivo do interesse! e_ ,.,.-r", 
que se reveste o acont eciment o em quesrao . c-v~ 

"\\.\..,..., ' ff 
CONVEl"CÃO INTERNACIONAL DE GI~A.ST IC4. A~\) R I CA : - (I , 

Ainda no uso da palavra , o Veread or Se Eng" Belm iro Co uto referindo-se, uma vez 

mais, à realização da 11Convenção Internacional de Fitness "O Corpo em Movi mento ", 

a decorrer no próxim o mês de Dezem bro, distri bui um exemplar de uma proposta de 

prot ocolo a celebrar entre es ta Câm ara Munic ipal e a Manz Produ ções, a fim de o 

mesmo poder ser apr eciado por todo s os Srs Vereadores c aprovado em próxima 

reuniã o. 

CENT RO DE ARTE lo:EDlIC\CÃO DE AV[IRO : - Na sequêucia das 

deliberações tomadas nas reuniões de 2 c 8 de Mai o, do ano em curso, relativas it 

cria ção do Cen tro em epígra fe, o Vereador Se De Ca rlo s Fragate iro. referindo-se ao 

assunto, disse que, ao que lhe parec e, a Direcç âo-R egio nal do Ce ntro não deu seq uêncla 

à proposta aprese ntada pela Câ mara , pelo que ped iu a realiza ção de uma reun ião, que 

terá lugar ama nhã, em Co imbra, com a Dr' Manucla Fon seca, dos referido s Serv iços, a 

Vereado ra Dr' Maria da Luz e o própri o, a fim de se refo rça r o ped ido, de cujo 

resultado dará nota na próx ima reunião 

IP5: • O Vereador Sr. Dr. Mendonça, no LISO da pala vra. disse ter sido 

alertado para a falia de sinalização no 11'5, a canti nho da s praias, facto que gera alg umas 

dificuldad es aos utilizadores daqu ela via. pe lo que propôs que se recomendem as 

nece ssá rias diligênc ias à Direcç ão de Estradas de Aveiro. por form a a permitir lima 

melhor fluidez do tráfego . U Verea do r Se Eng" Belmim COUlo, referiu -se também ao 

assunto para enaltece r a obra em questão, na medida em q ue, pela primeira vez em 

Portugal, uma via rápida de ligação de um centro urbano às pra ias prevê pistas cicla veis, 

sendo de louvar o "pioneirismo" da J ,A.E., não deixando de ser tam bém um mérito 

desta C âmara Mu nicipal. 

Seg uidame nte. o Verea dor Sr. Ed uardo Feio so lici tou escla recime ntos 

relativamente às pistas cicl áveis. dado qu e. na sua opi nião, só e xiste uma pista, 

nomeadament e, no sentido Aveir o-Barr a. co nsiderando que a OUITa será a via de cintura 

intern a portu ária, pelo que a sua preoc upação aponta no sentido de co mo é que as 

pessoas entram na pista a parti r da Cida de. Respon deu o Se Presidente dizendo que, 
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certamente. '.erã sido estudada uma solução técn ica capaz, entendendo. COIi I ~­Udo que 
problema poderá ser colocado à Direcçâo de Estradas. (J que foi aceite, 

unanimidade 

I' RO'l'f:CCÃO CI VIL: - Ainda no uso da palavra. o Vereador Sr. Eduardo 
Feio referiu-se à Portaria n° 1033/95, publicada no passado dia 25 de Agosto. que 

classificou o Distrito de Aveiro como um dos quatro distritos de aho risco, l elldO~ 

ques tionado se existem meios e instrumentos na Delegação Distrital do Serviço t" 

Nacion al de Protecçêo Civil adequados a esta situação e pediu ainda informação sobre a 

situação do Serviço Municipal de Protecç âo Civil, neste quadro. <""\~....,.;.; ,-­
Respond eu o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto alertando )í:vjY 

uma vez mais para a necessidade urgente de implemen tação daquele Serviço. havendo 

que se proceder a um levantamento a mvel de funcionários e equipamento. com vista ao 

desenvolvimento dos meios necessários ao seu funcionamento. 

J() R~AnAS H JROP[IAS no PATR" ,Ó :\"IO: - r\ Vereadora Dr" Maria 

da Luz deu conhecimento de que, no próximo dia 17, pelas 15 horas, irá decorrer na 

Capela Senhor das DaTT()Cas, o concurso "A Juventude e o Património ", integrado nas 

Jornada s Europcias do Património. promovidas a n ível nacional pelo IPPAR. e do qual 

constam ate liers de pintura. desenho e fotografia, cabendo à Câmara selcccionar cinco 

trabalhos de cada moda lidade, para posterio rmente sere m enviados àquele Organismo. 

bem como dar apoio logístico e financeiro para a concre tização desta acuvi dade 

CUL TURA - 1;\iI-'OR,\lAC,\,O SORRI-: PROJECTOS F:l\f CURSO: - A 

Vereadora Dr' Maria da Luz referiu que, na área da cultura, estão a ser desenvolvidos 

vários projecto s que visam a animação e a dinâmica dos espaços culturais existentes, 

nomeadamente lia Biblioteca Municipal e Arquivos, para os quais se tem contado com a 

presença de u rna educadora. que desenvolve traba lho directc com as crianças, e uma 

estudante de Arquivo que, voluntariamente. organizou o prime iro guia do Arqu ivo 

Municipal. Referiu-se ainda aos espaços das Galerias Municipais . os quais têm sido 

também reflexo do conmb uto de artistas nacionais, na área das artes plásticas. 

coincidindo a temporada de Verão com a divulgaç ão de artistas ave irenses 

Relativam ente às freguesias rurais. informou que, no âmbito do prcj ecro raizes. tem sido 

divulgada a etnografia . os hábitos c tradições das localidades, envolvendo assim as 

Associações Culturais e Recreativas das várias freguesias do Concelho. Disse. ainda. 

que, na Cidade e na área da música. foi dad o especial releve à acçâc das Bandas e 

outros grupo s, para além do apoio ao Conservató rio de Música.. Com respeito às 

instalações desta instituição. disse que. este ano, faz 10 anos que as mesmas foram 

doadas ao Município pela Fundação Caloustc Gu lbenkian , pelo que aprove itou para. 
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desde já , lançar a proposta de ser convidado o Conservatório para se elaborar um 

programa de comemoração desta data. Finalizou a sua interve nção referindo-se à are 

dos museus, para o que se deram já os primeiros passos com a aquisição da sali 

"Troncalhada", a realização do programa "Na Rola das Pirâmides Brancas" 

aquisição de um armaz ém de sal. o que irá constituir o N úcleo ~t useol~~ I 

Ambien te . '(/'/ y t ~ 

I" "Kwdo,jia unctada o apreciaç ão dos assuntosco~Y;:::em de~9" 
trabalhos. 

lJRBANIL \CÃO SÁ- IIARR OC AS - r I' VI.\lE:"liT A('\.O DE PASSE IOS 

l\A AVES ) I)A CE' T RA L: - Na sequência da consulta efectuada com vista à 

realização da empreitada em epígrafe, a C âmara tomou conhecimento das propostas 

apresenta das para o efeito , as quais foram assim numeradas: N'" I - CONST RUTO RA 

PAULISTA, LDA.; N'"2 - SALUS TIANO RIBEIRO & COMPAl\ IIIA. UJ A. : W 3 ~ 

CABRAL & FILHOS, S.A. ; e W 4 • RICAM • Construçõe s. Lda.. 

Abertos os envelopes que co ntinham os docu mentos. foram os mesmos 

achados em conformidade com a Lei. após o que se procedeu à abertura das propostas, 

tendo-se verificado os seguintes valores. todos acrescidos de IVA: N° I • deis milhões e 

treze nto s mil escudos; N° 2 • um milhão seiscen tos e cinquenra e um mil to novecentos 

escudos: N° 3 • dois milh ões quinze mil duze ntos e cinquenta escud os: e N° 4 • um 

m ilhão setece ntos e oi tenta e um mil e trezentos escu dos. 

Foi del iberado . po r unanimidade. enca rregar os Serviços Téc nicos de 

proced erem à análise dos valore s apresentados . com vista a posterior resolução. 

PA"l~n:NTAç,\() DE PASSEIOS E.\1 S. JACISTO:· Foram presentes 

as propostas co m vista à pavim entação de passe ios em S. Jac into, as quais foram 

apresentadas pelas Firmas : N° I - IPEBAL • Construçõe s e Obras Públicas . Lda .; ]\0 2 ­

NOVA CASA - Construções, Lda. ; N° 3 · ViTO R JESUS RO DRIG UES AL~EIDA . ; e 

!'-'"4. - SALUSTL\l\O RIBEIRO & C • Lda.. 

Abertos os envelopes que continham os documentos, verificou-se que o 

concorrente n? 2 não aprese ntou todos os exigidos. pelo que foi dado ao mesmo o prazo 

de 48 horas para proceder em conformidade. 

De imediat o. procedeu-se à abe rtura das propostas. tendo-se veri ficado os 

seguintes valores . acresci dos de IVA: N° J • um milhão cento e cinco mil escudos ; N° 2 

• um milhão e noventa mil esc udos ; /,\0 3 • um milhão e qu inhentos mil esc udos e N° 4 • 

um milhão duz entos e cínquenra mil escud os. 
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Foi del iberado, por unanimidade. encarregar os Serviços T' nicos de \ 

analisare,m,o cOTTes~ndente processo, COIII vista li habilitar o Excc utivo ' r nuncia r-se If 
numa proxrmareumao. .,.A 

~~ 
CO MP I,F.XO DF.SP{)RTI VO UF: SÃo RER~~R[)O : Na ~ênc ia da !G-tí: 

cons ulta efcc tuada ju nto das Firmas da especialidade co m Vista à ecução da rede de {Jj 7 . 
baixa tensão c iluminação pública nos terrenos envolve ntes ao complexo em epígrafe. 

foram presentes as propostas apresentadas para o efeito. as quais foram assim 

numeradas: N° 1 - 2\.{ • Comércio e Serviços de Electricidade, Lda.: N° 2 - IRMÃOS 

HELENO, LDA.; N° 3 - JOSÉ \ {A>JUEL VIEI RA SARA IVA.; W 4 - JOÃ O SANTOS 

& COELHO. LUA.; N" 5 - AVEISEC • Empreiteiros. Lda; e N° 6 - JOÃO MAlA &;. »> 
~ AIA , !-DA . V "( 

Abertos os envelopes que continham os documentos. foram os ~os 
considerados em conformidade com a lei, após o Il UC. de imediato, se passou à abertura 

das correspondentes propostas. tendo-se verificado os seguintes valores. acrescidos de 

IVA: N° I - oito milhões quinhentos e setenta e quatro mil setecentos e setenta e cinco 

escudos; N° 2 - oito milhões oitocentos e setenta e um mil oitocentos e cinquenta 

escudos; N° 3 - oito milhões oitocentos e setenta e seis mil quatrocento.. e sessenta e 

sete escudos e cinquenta centa vos; N° 4 - nove milhões duzentos e cinquenta e quatro 

mil trezentos e oitenta escudos; 1\:0 5 • oito milhões trezentos e dezessete mil e 

quinhentos escudos; e N° 6 - nove milhões novecentos e setenta c cinco mil escudos. 

Por unanimidade, foi deliberado remeter o processo aos Serviços Técnicos 

para análise dus valores apresentados 

t'ORNF.CJM ENTOS AU JGI !ER DE :\1 I\QVI~A S t: 
VlATl lRASfII O RA: - Com referência ao concurso em epígrafe, cujas propostas foram 

abertas na reunião de 7 de Agosto. último, foi de novo presente o respectivo processo. 

com a informaç ão prestada sobre o assunto pelo técnico municipal competente. Dado 

que, de todas as propostas enviadas. o concorrente n° I • TERRAVEIRO. 

Terraplanagens de Aveiro, Lda é o que apresenta preços mais vantajoso s, a Câmara 

delib erou. por unanimidade, adjud icar à refe rida Firma os citados trabalhos, pelos 

valores constantes da proposta apresentada. 

IUll\fINACÁO DECORATI VA DA CAPELA UI<: S.GO,rAI.I M IO : ­
Na scq uência da deli beração tomada na reunião de 3 1 de Maio, último, relativo â 

empreitada em epígrafe, foi presente a informação prestada pelo técnico responsável. o 

qual propõe a adjudicação à Firma J OSÊ~ MANUEL VIEIRA SARAIVA. dado ser o 

concorrente que apresenta proposta mais vantajosa de acordo com o art° 118° do 
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Decreto-Lei n" 405/93, de 10 de Dezembro , e cumpriu o estipulado "no ,: gra.ma de~í 
concurso , no que se refere aos documentos exigidos. 

Por unanimidade, foi deliberado concordar e. por consegu inte. adJ Ud~'C 'ai 
àquela finn a a iluminaç ão dec orativa da Capela de 5 . Go nçal inho, pela importância i Jr'"' 
um milhão duzento s e cinqucma e seis mil duzen tos e vinte e um escudos. ~~ 

\-l'-~ -( 
PLANO I>E )'OR\lEl'Ii()R nA ALA\l[DA ,"'O RCA- 'Ó llGA - ~(/fi/ 

SfTTO R K: . Foi apresentada à Câmara pelo Departame nto de Plancam ento e Gestão 

do Património uma proposta de alteração pontual ao Sector K, no sentido de serem 

criados 3 lotes em cada banda, (com 2 módulo s cada), à exccpção das bandas dos 

extremos Nascente e Poente, que man tem apenas 2 lotes. Após esclarecimentos 
prestados po< um técnico do referido Departamento. a C âmara deliber ou. PO' M 
unanim idade, aprovar a citada alteração . ft(' , 

ESTI IIJO l lRUA'Iisnco DA -r RJ\.VESSA DE S. \1ARTlNHO: - A 
Câmara tomou conhecimento do estudo urbaní stico elaborado também pelo 

Departamento de Planeamcntc e Gestão do Patrim ónio para a Travessa de 5. Martính o. 

c àccrca do qual a técnica responsável prestou os esc larecimentos necessários, 

nomeadame nte que o mesmo contemp la lima proposta de ocupação que acompanha. 

fundamentalmente. tl desenho da rua existente, integrando um edifício para o qual se 

preconiza a sua manutenção , atravé s de um e lemento de transição com apenas um piso. 

f oi deliberado, por unan imidade, considerar aprovado o estudo apresentado . 

BAIRRO In: SASTlAC;O - PROPRIEDADE 1I0RIZO'i'TAL : - Foram 

presentes os processos de obras nvs. 683/87, 80 l/ 87 e 802187, relativos às construções 

dos blocos habitacionais da Urbanização de Santia go, designada por C3, B7A c B7B. 

respectivamen te, bem como os autos de vistoria relativos à constituição dos mesmos em 

propriedade horizontal , os quais merecera m aprovação . por unanimidade. 

AUTO S Df: V1STORIA E \lEDlCÀO UI-: TRARAU IOS: • Foi 

deliberado, por unanimid ade. autorizar o pagam ento do auto de vistoria e medição de 

trabalhos referente à 2" situação c última da obra "Pavimentação dos arruamentos 

paralelos ao Viaduto de Esgueira", adj udicada a João Car los Graça , da quantia de dois 

milhões sessenta e quatro mil duzentos e noventa e cinco escudos 

AO lT1SICÕES' - Foi deliberado. por unanimid ade. autorizar o pagamento 

do material constante das seg uintes requisições: Serviço requisitante 03 • N° 322/95. da 

quantia de quatroce ntos e oiten ta e oi to mil duzentos e noventa e cinco escudos; Serviço 

requisitante 06 · N°s. 1785 e 1790/95. das quantia s de treze ntos e sessenta e dois mil 
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trezentos e setenta c dois escudos e qua trocentos e vinte c um mil e duzentos escudos. 

rcspect.ivamenlc, e Serviço requisitante 09 - :,\/0 347/95. da quantia de cento e ~M 

dois mil duzentos c trinta c seis escudos . ~~ 

,I() :\ TA DF. FR F:GlJESIA DE O LlVf. :IR IMIA : - Face ao oficio '/ 

apresentado pela Junta de Freguesia de Oliveirinha, a dar nota das despesas referentes 

ao abastecimento de água a várias ruas daquela freguesia, as quais roralízarn a quantia I \ ( 
de trezentos e setenta e oito mil oitocentos e dez escudos. a Câmara deliberou. p, r .,..Ar"" 
unanimidade, autorizar a transferência da referida verba. ~---:-"vi' 

J UNTA n f. FR E( ; UF.SIA n F.ARADAS: - Foi tamb ém p~ 11m oficio 

da Junta de Freguesia de Aradas, a enviar factura de João da Silva Flamengo, da quantia 

tota l de cento e oito mil duzentos e vinte e cinco escudos. respeitanrc a material 

fornecido para o Centro Social de Aradas. Por unanim idade, a Câmara deliberou 

autorizar a tran sferência da referida verba.. 

JUNTA 1>1<: "' REGUI':SIA DF. C.o\CIA: • De aco rdo com o oficio 

apresenta do pela Junta de Freguesia em epígrafe e com as informações prestadas pelos 

serviços municipais competentes, a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar a 

trans ferência para a mesma, da quantia tota l de um milhão trinta e nove mil e 

quinhentos escudos, destinada a custear as despesas rcspcitantes à execução de um 

muro de vedação do logradouro da Escola n" 2 de Caeia 

ARRA ~J O DA PRA C\ M ELO "'R EITAS: • Foi deliberado, por 

unanimidade. nos termos da informação prestada pelo t écnico municipal competen te, 

autoriza r o pagamento de uma faetura da firma SO PAVE - Pavimentos , Lda., da quantia 

total de trezentos e oilenta c oito mil e quinhentos escudos, referente ao fornecimento de 

materiais e mão-de-obra aplicados no "Arranjo da Praça Melo Freitas", desta Cidade 

L F.\'ASTA\I F.NTO S T(WOG RÃnCO S: - Considerando o teor da 

informação prestada pelo Director do Depart amento de Obras Mumcipaís. foi 

deliberado, por unanimidad e, autorizar o pagamento da facrura n" 156. da quantia total 

de cento e sessenta e oito mil escudos à Firma PICADO & I'ICADO, LDA., respeitante 

a levantamentos topográficos para ordenamento de circulação de trânsito, efectuados no 

arruamento entre a passagem desnivelada para o Feira Nova e a Fábrica Campos, e em 

cruzame ntos de Eiro! e v ilar. 

11I E:\CC>."iT RO l'\ACl O~ AL I>E :\1l1NICí rI OS CO\l C .:~TRO 

HI STÓ RICO : - A Câma ra tomou conhecimento de um oficio remetido pela Câmara 
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Muni cipal de Viana do Castelo , li dar nota de que irá decorr er naquela Cidade. de 2 li 4 

de Novembro, próximo, o lIf Encontro Nacional de Municíp ios com Ce ntro Hist órico, 

pelo que convidam esta Câma ra Municipa l li estar presente. 

Considerando o interesse de que se reveste o referido Encontro, foi ' 

deliberado. por unanimidade, autorizar li inscrição de dois técnicos. bem como dos ~~ 
Membr os de Câmara que estej am interessados em part icipar. /~ 

. . \\r ev:;
AOnSICAO DE BE,,"S: - Face à informação prestada pe lo~rtalllcn lO r};/ 

de Planeamento e Gestão do Património. foi deliberado, por unanimidade, adquirir li 

M ari ~ Alice ~ uerre iro S . Pereira Mont eiro um terreno com li área de R 300 ~pela m2 . 

quanti a de dOISmilhõe s de esc udos . destin ada li integrar o Parque da Balsa . 

SU BSÍDI OS: • Por pro posta do Vereador Se. EngO Ad miro Cou o e por ~' 
u~animidad e , . foi deliberado con ceder um subsidio no valo r de novece.llto!> e quarenta e " 

orto rnil e qui nhentos escudos ao Cluhe do Povo dc Esgue ira, com vista ao pagam c~1 i 
de refeições servidas aos jo vens que frequen tara m os campos de férias e de trabalL , y 

durante o mês de Agosto. findo . 

lICE:\ CA S Df. O IIRAS - Foram presentes e apreciados os seguintes 

processos de obras: 

- N° 67/95, de JÚLIO MA....'lJ EL \ fA RTI1\'S PIRES. a aprese ntar proje cto 

para co nstruir uma moradia na freguesia de Eixo. Analisado o respectivo processo c 

face às Informações constantes do mesmo, foi delibe rado, com as abstenções dos 

Vereadores De.Carlos Fragarelro e Sr . Eduardo Feio , co nsiderar o mesmo aprovado; 

• N° 583/82, de ANTÓN IO MA:-.JUEL DOS REIS SANTOS E SOUSA. Lida 

11 info rmação presta da sobre o assunto pelo D.P.G.P., cuj o teor aq ui se dá como 

transcrito c conside rando os esclareci mentos prestad os pelo Vereador Se. Dr. 
Mendon ça, foi deliberado, por unanimidade, deferir. 

I .ICE:"C \ S DE 1.0TE:H fE~O · - Seguidamente. procedeu-se à 

apreciação dos seguintes processos de loteamento: 

• N° 388/93. de ROSA NUNES DA ROCHA E OUTROS . Face aos 

esclarec imentos prestados pelo Vereador Se. De. Mendonça , foi del iberado. por 

unanimidade. aprovar com d ispensa de aprese ntação de caução. tendo em vista os 

compromissos anteriormente assu midos: 

- N° 573194. de ANTÓNIO FERREIRADUARTE, a apresentar proj ecto para 

um loteamento sito no lugar de Azurve. freguesia de Eixo. Foi deliberado. pe r 
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unanimidade, aprovar, nos termos da informação técnica n" 1097/95, do D,P,G.P ., de 25 

de Agosto , cujo teor aqui se dá co mo transcrit o e faz parte integrante do corr espondent e 

pro cesso ; 

• N" 826/8 1, de HAB ITAV EIRO · Constru ções Urb ana s. l da .• relativo a um 

ped ido de alteração do alvará de loteamento n" 19/83, emitido por esta Câmara 

Municipal. Analisadas as Infor mações co nstantes do res pectivo processo, fo i del ibera do, 

por unani midad e, aprovar nos termos da informação técnica n" 1078195, do D I ).G .P., de 

23 de Agos to, corrente 

APROVAÇÃO EM MINlJTA: - Fina lme nte. fo i deliberado, por 

unanim idade. aprovar a presente acra em minu ta, nos te rmos do q ue dispõe o n" 4, do 

Att" 85". do Decre to-lei n" 100/84 , de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Mu nicipal . 

e por eles assinada, procedi ment o que dispensa a respectiva leitur a, confo rme 

determina o n" 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mai s nada a tratar, foi encerra da a presen te reunião 

Eram 17 horas e 30 minu tos. 

cu. 

ara const,arY ~- ~~~~ . efeito.s, se lavr ou a present.e . acta, que 

All.l~' .Directora dos Servi ços Administrativos da 

r uf~ 
--~ ( I

1c;J Q~\v-, JJ.-\\~~~ 
\ú,,Jé:i--l(~ ~+r<- JljJ:-p . 
~A/>. t4-~~ 
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